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      Havia uma velhinha que morava num sapato


      Tinha tantos filhos que não sabia como agir


      No jantar lhes dava apenas sopa, sem pão


      Depois surrava todos e os colocava para dormir.




      — CANTIGA DE RODA TRADICIONAL —




      As recordações são as sentinelas do cérebro.




      — WILLAM SHAKESPEARE—


    


  




  

    

      Capítulo UM




      A morte não tirava folga. Nova York estava linda, cheia de brilho e glamour, toda enfeitada em pleno mês de dezembro de 2059, mas Papai Noel tinha morrido e alguns dos seus elfos ajudantes não exibiam aparência muito melhor.




      A tenente Eve Dallas estava parada na calçada. Ouvia, ao fundo, a insanidade sonora de Times Square, enquanto analisava o que tinha sobrado do bom velhinho. Duas crianças, tão jovens que ainda acreditavam que um sujeito gordo de roupa vermelha se espremeria pela chaminé de suas casas para lhes trazer presentes, em vez de estrangulá-las durante o sono, estavam paralisadas perto do morto. Seus gritos enlouquecedores aumentavam sem parar, numa escalada de decibéis muito apropriada para estourar os tímpanos de quem estivesse em volta. Eve se perguntou por que os adultos responsáveis pelos fedelhos não os levavam para longe dali.




      Felizmente, cuidar deles não era responsabilidade dela. Graças a Deus. Eve preferia a massa sanguinolenta aos seus pés.




      Olhou para cima e viu o prédio, volumoso como um gigante. O morto despencara do trigésimo sexto andar do Hotel Broadway View. Isso foi o que o primeiro policial a chegar ao local tinha relatado. O gordo desceu gritando “Ho-ho-ho” — segundo testemunhas —, até se espatifar na calçada e virar ketchup, não sem antes levar consigo um desavisado pedestre que caminhava despreocupado em meio à festa eterna do local.




      A tarefa de separar os dois corpos esmagados seria muito desagradável, refletiu a tenente.




      Duas outras vítimas escaparam do evento com danos menores. Uma delas simplesmente caiu como uma árvore recém-cortada e machucou a cabeça no meio-fio, dura de choque diante do sangue, tecidos e pedaços de cérebro que haviam respingado nela. Dallas resolveu deixá-las aos cuidados dos paramédicos, por enquanto. Pegaria seus depoimentos quando tivessem condições de falar com um mínimo de coerência.




      Eve já sabia exatamente o que tinha acontecido. Dava para ver tudo nos olhos vidrados de dois dos ajudantes do finado Papai Noel.




      Seguiu na direção deles com o casacão de couro que lhe batia nos tornozelos e drapejava ao vento frio de dezembro. Seus cabelos castanhos muito curtos lhe emolduravam lindamente o rosto fino. Seus olhos eram da cor de uísque envelhecido de boa qualidade e combinavam com o resto. E esse resto deixava bem claro para todos que ela era uma tira.




      — O cara com roupa de Papai Noel era seu amigo?




      — Puxa vida... Tubbs... Puxa vida!




      Um deles era negro e o outro branco. Naquele momento, porém, ambos pareciam ligeiramente esverdeados. Ela não podia culpá-los. Avaliou que ambos tinham vinte e tantos anos; suas fantasias caras mostravam que os dois trabalhavam como executivos na empresa onde ocorria a festa de Natal rudemente interrompida.




      — Vou providenciar para que vocês sejam levados até a Central de Polícia, a fim de tomarmos seus depoimentos. Gostaria muito que ambos se submetessem, voluntariamente, a um teste para pesquisa de drogas no sangue. Se não quiserem aceitar de bom grado... — Parou por um segundo e sorriu de leve. — Bem, faremos isso do jeito mais difícil.




      — Caraca, puta merda. Tubbs. Morto. Ele está morto, não está?




      — Sim, isso está oficialmente confirmado — disse Eve, e se virou para chamar sua parceira.




      A detetive Peabody, cujos cabelos agora estavam um pouco mais compridos e ondulados, continuava de cócoras ao lado dos corpos ensanguentados, mas levantou-se rapidamente. Eve notou que seu rosto estava pálido e levemente acinzentado, mas ela se aguentou com firmeza.




      — Identifiquei as duas vítimas — anunciou ela. — Papai Noel é Max Lawrence, vinte e oito anos, mora no centro da cidade. O desavisado que “aliviou” sua queda, coitado, é Leo Jacobs, trinta e três anos. Mora no Queens.




      — Vou manter aqueles dois ali sob custódia. Pretendo mandá-los fazer um teste toxicológico e pegar seus depoimentos, assim que liberarmos os corpos. Você certamente quer subir até o andar de onde ele caiu para olhar o local e conversar com as outras testemunhas, certo?




      — Eu!?...




      — Isso mesmo. Você vai ser a investigadora principal desse caso.




      — Tudo bem. — Peabody respirou fundo. — Você já conversou com alguma testemunha?




      — Não, deixei isso por sua conta. Quer tentar arrancar algo daqueles dois agora?




      — Ahn... — Peabody analisou o rosto de Eve, obviamente em busca da resposta certa, mas a tenente permaneceu impassível. — Eles estão muito abalados e isso aqui está um caos, mas... Talvez eu consiga detalhes mais elaborados agora, antes que a ficha caia e eles percebam a encrenca em que podem estar metidos.




      — Qual você escolhe?




      — Ahn... Vou começar pelo negro.




      Eve fez que sim com a cabeça, foi até onde os dois estavam e chamou:




      — Você! — Apontou para o rapaz branco. — Qual é o seu nome?




      — Steiner. Ron Steiner.




      — Vamos dar uma voltinha, sr. Steiner.




      — Estou enjoado.




      — Imagino que sim. — Ela ordenou que ele se levantasse do chão, agarrou-o pelo braço e se afastou alguns passos. — Você e Tubbs trabalhavam juntos?




      — Bem... Trabalhávamos, sim. Na Tyro Comunicações. Éramos colegas.




      — Ele era um cara grandão, não acha?




      — Tubbs? Nossa, era enorme. — Steiner enxugou o suor da testa. — Devia ter quase cento e vinte quilos. Todos acharam que seria muito divertido alugar um traje de Papai Noel para ele usar na festa.




      — Que tipo de brinquedinhos e surpresas Tubbs levou para essa tal festa escondidos no saco de presentes, Ron?




      — Puxa... — Ele cobriu o rosto com as mãos. — Meu Jesus!




      — Não estou gravando o seu depoimento, Ron... Ainda! Faremos isso depois. Por enquanto, basta me contar como tudo aconteceu. Seu amigo morreu e o pobre pedestre que passava quando ele aterrissou também foi para o beleléu.




      — Nossos chefes organizaram uma festa com bufê para comemorar o fim do ano — disse ele, gesticulando muito. — Mas não tiveram a gentileza de comprar bebidas decentes, entende? — Ron estremeceu duas vezes e largou os braços ao lado do corpo. — Foi por isso que fizemos uma vaquinha e alugamos uma suíte para a noite toda. Depois que os patrões foram embora, liberamos a birita e as drogas recreativas, por assim dizer.




      — Que drogas?




      — Ah, o de sempre... — Engoliu em seco e olhou fixamente para Eve. — Um pouco de Exotica, Push e Jazz.




      — Nada de Zeus?




      — Não uso nenhuma droga pesada. Posso fazer o teste para provar. Tudo o que eu tomei foram algumas doses de Jazz. — Quando viu que Eve ficou calada, fitando-o longamente, ele se apressou em continuar. — Tubbs também nunca usava nada pesado, eu juro, dona. Se usasse eu perceberia. Só que hoje acho que ele ingeriu algo a mais. Talvez tenha misturado um pouco de Push com Jazz, ou alguém fez isso. Babaca! — exclamou, e lágrimas lhe escorreram pelo rosto. — Ele estava ligadão demais, com certeza! Mas, puxa vida, dona, era uma festa. Estávamos nos divertindo. As pessoas riam e dançavam. De repente, Tubbs abriu a janela.




      As mãos dele se agitaram muito e de repente estavam em toda parte: rosto, garganta, cabelos.




      — Oh, Deus, meu Deus do céu! — continuou. — Pensei que ele tivesse resolvido abrir a janela porque o ambiente estava abafado e enfumaçado demais, entende? Mas então ele subiu no peitoril com um sorriso idiota de orelha a orelha e gritou: “Feliz Natal para todos e uma belíssima noite.” E mergulhou no vazio. De cabeça! Puxa, o cara simplesmente desapareceu. Ninguém teve a ideia de impedi-lo, nem tempo para isso. Tudo aconteceu depressa pra caramba, tá ligada? As pessoas começaram a gritar e a correr de um lado para outro. Fui até a janela e olhei para baixo.




      Ele enxugou o rosto com as mãos e estremeceu mais uma vez.




      — Gritei para que alguém ligasse para a emergência, e Ben e eu descemos correndo. Não sei por quê. Éramos amigos de Tubbs e descemos na mesma hora.




      — Onde Tubbs comprou essas drogas, Ron?




      — Caraca, que merda! — Olhou para cima e para trás, por sobre o ombro, observando a rua em torno. Estava em conflito, Eve percebeu. Uma pequena guerra entre entregar o ouro ou negar até o fim.




      — Tubbs deve ter comprado o bagulho com Zero. A vaquinha incluía as drogas para a festa. Mas não havia nada pesado, juro!




      — Onde fica o centro de operações de Zero?




      — Ele tem uma boate na esquina da Broadway com a rua 29. O nome da espelunca é Zero’s. Eles vendem drogas recreativas por baixo do balcão. Dona, eu lhe garanto, Tubbs era um cara da paz, inofensivo. Era apenas muito grande e muito burro.




      Os pedaços do cara grande e burro e do pobre pedestre em cima do qual despencou estavam sendo raspados da calçada quando Eve entrou no salão onde ocorrera a festa. O aspecto era exatamente o esperado: uma bagunça total de roupas largadas, bebida entornada, comida pelo chão. A janela continuava aberta e isso era um alívio, pois ajudava a espalhar o fedor de cigarro, vômito e sexo que ainda empesteava o ar.




      As testemunhas que não tinham fugido do local como coelhos assustados já haviam prestado depoimento nas salas adjacentes e logo seriam liberadas.




      — O que você acha que rolou aqui? — perguntou Eve a Peabody, caminhando por entre o campo minado de pratos e copos espalhados pelo carpete.




      — Além do fato de que Tubbs não vai passar o Natal em casa? O idiota ingeriu algo que o deixou ligado demais, provavelmente achou que Rudolph e as outras renas estavam estacionados do lado de fora da janela, presos ao trenó, e pulou diante de mais de dez testemunhas. Meu laudo é: “Morte provocada por burrice extrema.”




      Quando Eve não comentou o veredito e continuou olhando pela janela aberta, Peabody parou de recolher as pílulas que encontrara espalhadas pelo chão.




      — Você tem outra versão? — perguntou à tenente.




      — Ninguém o empurrou, mas ele teve ajuda para alcançar esse estado de burrice extrema. — Distraidamente, massageou o quadril que ainda doía um pouco, depois de ter sido atingido num confronto, semanas antes.* — Deve aparecer alguma coisa no exame toxicológico além de pílulas da felicidade ou algo que promova uma ereção de três horas.




      — Nos depoimentos não encontramos ninguém que tivesse algo contra o cara. Era apenas um imbecil comum. E foi ele mesmo quem trouxe as drogas para a festa.




      — Exato.




      — Você quer que eu procure o traficante?




      — As drogas o mataram, mas foi o traficante que as vendeu. — Eve se deu conta de que estava massageando o quadril mais uma vez, então parou e se virou. — O que você conseguiu com as testemunhas sobre o hábito de a vítima consumir drogas ilegais?




      — Ele não tinha esse hábito. Usava raramente, em festas. — Peabody parou por um instante e analisou o caso. — Mas tem um detalhe: um dos truques que os traficantes usam para aumentar os negócios é misturar um pouco de drogas mais pesadas, aqui e ali. Tudo bem, vou verificar com a Divisão de Drogas Ilegais se existe alguma ficha criminal sobre esse tal Zero, depois vou até lá conversar com ele.




      Eve deixou Peabody comandar o show e se dedicou a levantar dados sobre os parentes mais próximos das vítimas. Tubbs era solteiro e não morava com ninguém, mas tinha mãe residindo no Brooklyn. Jacobs tinha mulher e um filho. Como era pouco provável que a investigação fosse englobar as famílias das vítimas, entrou em contato com uma terapeuta do departamento especializada em orientar famílias em casos de luto. Dar a notícia da perda de um ente querido era sempre difícil, e a época do Natal amplificava o choque.




      De volta à calçada, ela parou e observou os cavaletes de isolamento que a polícia instalara, a multidão atrás deles e as manchas horrorosas que haviam ficado no cimento. Aquilo certamente tinha sido um caso de estupidez extrema combinada com falta de sorte, mas havia tantos elementos absurdos na história que valia a pena investigar mais um pouco.




      O fato é que dois homens que estavam vivos há poucas horas seguiam a caminho do necrotério naquele momento.




      — Ei, moça! Ei, moça! Por favor, moça!




      No terceiro apelo, Eve olhou em torno e avistou o garoto agachado debaixo da fita de segurança que a polícia instalara. Trazia uma mala muito velha e quase tão grande quanto ele.




      — Você está falando comigo? Tenho cara de “moça”, por acaso?




      — É que eu tenho uma oferta excelente, aqui. — Enquanto observava, mais impressionada que surpresa, o menino abriu o fecho da mala. Três pernas surgiram como molas, formando um tripé que aguentou a mala que se abriu e formou uma bandeja lotada de cachecóis e echarpes. — Coisa boa. Cem por cento cashmere.




      O garoto tinha a pele da cor de café preto de boa qualidade e seus olhos exibiam um tom quase impossível de verde. Trazia um skate aéreo pendurado numa tira no ombro, pintado em belos tons de amarelo, laranja e vermelho, imitando chamas.




      Enquanto sorria alegremente para Eve, seus dedos ágeis foram retirando da mala vários cachecóis.




      — Essa cor combina com a senhora, moça.




      — Qual é, garoto, não está vendo que sou uma tira?




      — Tiras sabem reconhecer mercadoria de qualidade.




      Eve afastou com um aceno um guarda que vinha a passos largos na direção deles.




      — Garoto, estou investigando o caso de dois caras mortos.




      — Mas eles já eram!




      — Você viu o cara que saltou?




      — Não. — Balançou a cabeça para os lados, visivelmente frustrado. — Perdi esse lance, mas ouvi o barulho. Junta a maior galera aqui quando alguém pula de alguma janela, então eu vim correndo, porque dá para fazer bons negócios. Que tal esse vermelho aqui, moça? Vai ficar um arraso com esse seu casacão irado.




      Eve reconheceu e apreciou a cara de pau do garoto, mas manteve o rosto impassível.




      — Uso um casacão irado porque sou uma tira irada, e se isso for cashmere legítimo, eu mastigo e engulo a sua mala toda aqui mesmo, na calçada.




      — A etiqueta diz que é cashmere, e é isso que conta. — Ele sorriu mais uma vez, com ar triunfante. — A senhora vai ficar bonitaça com esse vermelho. Eu faço um preço camarada.




      Ela balançou a cabeça para os lados, mas um dos cachecóis em padronagem xadrez de verde com preto lhe atraiu a atenção. Eve conhecia alguém que ficaria muito bem com ele. Quem sabe?




      — Quanto custa? — perguntou, pegando o cachecol xadrez e percebendo que era muito mais macio do que parecia à primeira vista.




      — Setenta e cinco. Mais barato que poeira.




      Ela largou o produto, lançou para o garoto um olhar de desdém que ele notaria longe e desdenhou:




      — Poeira eu já tenho de sobra na vida.




      — Sessenta e cinco, então.




      — Cinquentinha, pegar ou largar. — Ela entregou a ele algumas fichas de crédito no valor oferecido. — Agora volte para trás da faixa, antes que eu prenda você por ser tão baixinho.




      — Leve o cachecol vermelho também, moça, por favor. Metade do preço. É um belo negócio!




      — Não. E nada de enfiar seus dedos leves nos bolsos das pessoas aqui em volta, porque estou de olho em você. Agora, cai fora!




      Ele simplesmente exibiu o sorrisão mais uma vez e apertou o trinco; a mala se fechou e os pés foram recolhidos como num truque de mágica.




      — Tudo bem, não esquenta, vou ficar pianinho. Feliz Natal para a senhora e toda aquela merda que as pessoas dizem.




      — O mesmo para você. — Eve se virou, avistou Peabody que chegava e, rapidamente, guardou o cachecol amarfanhado no bolso do casacão, deixando uma ponta de fora.




      — Você pegou algo do garoto. Por acaso fez compras?!




      — Não comprei nada. Simplesmente adquiri o que me pareceu mercadoria roubada ou vinda do mercado negro. O objeto é uma espécie de evidência em potencial.




      — Uma ova! — Peabody estendeu a mão depressa e esfregou a ponta do cachecol entre os dedos. — Muito boa qualidade. Quanto foi? Talvez eu também quisesse um desses, sabia? Ainda não acabei de fazer as compras de Natal. Para onde o garoto foi?




      — Peabody!




      — Droga! Tudo bem, tá legal. A Divisão de Drogas Ilegais tem ficha de Martin Gant, mais conhecido como Zero. Tive um briga com um tal de detetive Piers, porque nossas duas vítimas trouxeram o caso para a nossa jurisdição e vão interromper a investigação dele. Vamos trazer Zero para prestar depoimento.




      Ao caminharem na direção da viatura, Peabody olhou por cima do ombro e perguntou:




      — Ele tinha algum cachecol vermelho?




      A boate estava funcionando e parecia lotada, como acontecia com os estabelecimentos desse tipo localizados naquela região da cidade, que costumavam ficar abertos vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana. A Zero’s era pouco mais que uma espelunca. Tinha um bar central giratório, cabines privativas e uma decoração toda em preto e prata, que agradava muito aos clientes, na maioria executivos jovens. Naquele momento a música de fundo era calma, ninguém se apresentava ao vivo, e telões que ocupavam as paredes inteiras exibiam o rosto de um sujeito nem um pouco bonito, de feições comuns; felizmente, grande parte de sua cara estava parcialmente oculta por um bocado de cabelos escorridos pintados de roxo. Cantava, com ar melancólico, as tristezas da vida.




      Eve poderia lhe contar que, no caso de Lawrence Tubbs e Leo Jacobs, a alternativa tinha sido muito mais triste.




      O sujeito que trabalhava como segurança do lugar era maior que um maxiônibus, e a túnica imensa que vestia era a prova de que nem sempre o preto fazia a pessoa parecer mais magra. O gigante percebeu que Eve e Peabody eram tiras no instante em que elas colocaram os pés dentro da boate. Eve reparou no brilho intenso que surgiu nos olhos dele e no jeito como girou os ombros, para parecer mais importante.




      O chão não chegou a vibrar quando ele atravessou o salão, mas também não se pode dizer que caminhava com suavidade.




      Exibiu um ar duro, um pouco preocupado, e juntou as sobrancelhas sobre os olhos castanho-escuros, mas rapidamente mostrou os dentes no que talvez fosse um sorriso.




      — Posso ajudá-las?




      Peabody demorou um pouco para responder, pois geralmente esperava que Eve tomasse a palavra, mas logo se recuperou.




      — Depende. Gostaríamos de falar com seu patrão.




      — Zero está ocupado.




      — Puxa, então eu acho que teremos de esperar. — Peabody olhou calmamente em torno. — Já que estamos aqui, poderíamos aproveitar para dar uma olhada no alvará de funcionamento da casa. — Exibiu um sorriso largo ao dizer isso. — Gosto de otimizar meu tempo. Talvez fosse uma boa conversar um pouco com os clientes da boate, também. Relações comunitárias, coisa e tal...




      Enquanto falava, exibiu o distintivo.




      — Enquanto isso, você pode dizer a ele que a detetive Peabody e sua parceira, a tenente Dallas, estão esperando aqui fora.




      Peabody foi até uma mesa onde um sujeito de terno elegante e uma mulher se agarravam com vontade; a mulher não parecia nem de longe ser esposa do homem, pelo volume de busto que transbordava do seu top rosa coberto de lantejoulas.




      — Boa-tarde, senhor! — cumprimentou Peabody, com um sorriso entusiasmado, e reparou que ele ficou pálido como um papel. — O que o traz a este elegante estabelecimento?




      Ele se levantou num pulo e murmurou algo sobre estar atrasado para um compromisso urgente. Assim que ele fugiu como um coelho assustado, a mulher se levantou. Como era uns quinze centímetros mais alta que Peabody, os seios impressionantes quase bateram no rosto da detetive.




      — Estou trabalhando aqui, sabia? — reclamou ela. — Tra- balhando!




      Sem tirar o sorriso do rosto, Peabody pegou o tablet e perguntou:




      — Qual é o seu nome, por favor?




      — Que porra é essa?




      — Por favor, srta. Que Porra é Essa, poderia me mostrar sua licença de trabalho?




      — Bull!




      — Não, senhora, nada de bullying, trata-se apenas de uma verificação de rotina.




      — Bull! — repetiu ela, girando o corpo e os peitos na direção do segurança. — Essa tira afugentou meu cliente!




      — Desculpe, senhorita, mas realmente preciso verificar sua carteira de acompanhante licenciada. Se tudo estiver em ordem, a senhorita poderá voltar ao trabalho agora mesmo.




      Bull era grande como um touro, como seu nome indicava, e se posicionou ao lado de Peabody. Por alguns instantes, a detetive pareceu um recheio fino entre dois gordos pedaços de pão, para diversão de Eve.




      Para garantir a ordem e intimidar um pouco, a tenente ficou na ponta dos pés.




      — Você não tem o direito de vir aqui só para incomodar os clientes.




      — Estou apenas utilizando o tempo de forma proveitosa, enquanto espero para conversar com o sr. Gant. Tenente, me parece que o sr. Bull não aprecia policiais.




      — Gosto mais das mulheres fazendo outra coisa.




      — Quer tentar fazer outra coisa comigo, Bull? — perguntou Eve, girando o corpo sobre os calcanhares e se colocando novamente na ponta dos pés, com um tom de voz frio como a brisa de dezembro.




      Com os cantos dos olhos, Eve percebeu um movimento e algo colorido se movendo na escada estreita em espiral que levava ao segundo andar.




      — Olha lá, parece que seu patrão arrumou um tempinho para nos receber, afinal.




      Zero era um nome que combinava com o dono tanto quanto Bull. O sujeito tinha pouco mais de um metro e meio de altura, e certamente não pesava mais de cinquenta quilos. Para compensar a baixa estatura, vestia uma camisa com fundo azul brilhante, estampada com flores cor-de-rosa. Seus cabelos eram curtos, muito lisos, e Eve achou que ele se parecia com as velhas imagens de Júlio César, imperador de Roma.




      Os cabelos eram pretos, como os olhos.




      Um canino com uma incrustação de brilhante reluziu quando ele abriu um sorriso.




      — Há algo que eu possa fazer por vocês, policiais?




      — Sr. Gant?




      Ele estendeu as mãos, fez que sim com a cabeça, olhou para Peabody e pediu:




      — Podem me chamar de Zero, por favor.




      — Sinto muito, mas recebemos uma queixa contra o seu estabelecimento. Precisamos que o senhor nos acompanhe até a Central para responder a algumas perguntas.




      — Que tipo de queixa?




      — Algo envolvendo a venda de substâncias ilegais. — Peabody olhou na direção das cabines privativas. — Como as que estão sendo ingeridas neste exato momento por alguns dos seus clientes.




      — Como sabe, detetive, elas são trancadas por dentro. — Dessa vez ele espalmou as mãos, em sinal de impotência. — É difícil acompanhar tudo que as pessoas fazem lá dentro. Mas comprometo-me a expulsar os clientes que a senhorita determinar. Afinal, este é um estabelecimento de classe.




      — Podemos conversar sobre tudo isso na Central.




      — Estou sendo preso?




      — Depende... Deseja ser preso? — quis saber Peabody, erguendo as sobrancelhas.




      O bom humor estampado nos olhos de Zero se transmutou em algo muito menos agradável.




      — Bull! — chamou ele. — Entre em contato com Fienes e ordene que ele me encontre na...




      — Central de Polícia — completou Peabody. — Mande-o procurar a detetive Peabody.




      Zero pegou seu casaco, uma peça branca comprida que, provavelmente, era feita de puro cashmere. Assim que saíram na calçada, Eve baixou a cabeça, olhou para ele e avisou:




      — Você contratou um idiota como segurança, Zero.




      — Ele tem algumas qualidades — retorquiu Zero, dando de ombros.




      Eve fez um caminho comprido e sinuoso por dentro do prédio da Central, lançando olhares de tédio para Zero, de vez em quando.




      — Festas de fim de ano! — reclamou, vagamente, quando eles se espremeram em mais uma passarela aérea lotada. — Todos correndo para esvaziar as mesas e ficar mais tempo sem fazer nada. Vai ser difícil conseguir uma sala de interrogatório vazia por uma hora, nessa época do ano.




      — Isso tudo é uma perda de tempo — resmungou Zero.




      — Qual é, Zero, você sabe como a banda toca. Quando a polícia recebe uma queixa, tem que sair para dançar o tango.




      — Conheço todos os tiras da Divisão de Drogas Ilegais — disse ele, estreitando os olhos para Eve. — Você eu não conheço, mas há algo familiar em seu rosto.




      — As pessoas vivem sendo transferidas de um lugar para outro, certo?




      Ao sair da passarela, Eve seguiu na frente, rumo a uma das salas de interrogatório mais apertadas do prédio.




      — Sente-se — convidou, apontando para uma das duas cadeiras diante da mesa minúscula. — Deseja algo? Café? Água?




      — Só meu advogado.




      — Vou autorizar a entrada dele. Detetive? Podemos conversar um instantinho?




      Eve saiu atrás de Peabody e fechou a porta.




      — Puxa, Dallas, eu já ia começar a checar os bolsos atrás de bolinhas de pão para espalhar pelo chão e marcar o caminho para não me perder — comentou Peabody. — Por que demos tantas voltas?




      — Não vale a pena deixá-lo descobrir que somos da Homicídios, a não ser que ele pergunte. Até onde o espertinho sabe, essa é uma simples batida da Divisão de Drogas Ilegais. Já foi preso antes e sabe como molhar a mão de policiais. Não demonstrou medo de sofrer alguma pressão. Acha que se tivermos uma queixa válida, ele poderá pagar uma multa e voltar aos negócios de costume.




      — O anão é um filho da mãe arrogante — resmungou Peabody.




      — Isso mesmo, use essa característica. Remexa um pouco a terra debaixo dele. Não conseguiremos acusá-lo de homicídio, mas podemos estabelecer uma ligação dele com Tubbs e deixá-lo pensando que um dos clientes quer puxar o tapete dele. Faça-o pensar que estamos simplesmente tentando levantar alguma informação nova para o histórico dele. Diga que Tubbs feriu alguém e está tentando colocar a culpa em Zero para negociar um acordo e escapar só com um registro de posse de drogas.




      — Entendi. Isso vai deixá-lo puto. De um jeito ou de outro estamos nos lixando para ambos, é claro. — Peabody enxugou as palmas das mãos nas coxas. — Vou recitar seus direitos e deveres legais para tentar chegar a algum acordo.




      — Vou procurar o advogado dele, que certamente foi direto para a Divisão de Drogas Ilegais, em vez de vir para a Homicídios. — Eve sorriu e se afastou com toda a calma do mundo.




      Do lado de fora da sala de interrogatório, Peabody se aprumou, inspirou fundo, beliscou as bochechas e deu alguns tapinhas no rosto, para ficar corada. Ao entrar na sala de volta, seus olhos estavam baixos e as faces muito vermelhas.




      — Eu, eu... preciso ligar o gravador, sr. Gant, e ler seus direitos e obrigações. Minha... ahn... a tenente foi verificar se o seu advogado já chegou no prédio.




      O sorriso dele era de presunção quando Peabody pigarreou para limpar a garganta, ligou o gravador e recitou a longa lista de direitos e obrigações legais de Zero.




      — Ahn... O senhor compreendeu perfeitamente todos os seus direitos, deveres e obrigações, sr. Gant?




      — Claro. Ela lhe deu algum esporro?




      — Não é minha culpa a tenente querer ir para casa cedo e o senhor nos atrasar. Mas vamos ao ponto: recebemos informações de que substâncias ilegais são compradas e vendidas regularmente nas instalações que pertencem a... Puxa, desculpe... Antes de passar para essa parte eu preciso esperar pelo seu advogado. Foi mal.




      — Não esquenta! — Ele se recostou na cadeira com toda a calma do mundo, obviamente um homem com a situação sob controle, e a mandou prosseguir.




      — Detetive, por que não me conta tudo informalmente e nos economiza um tempão?




      — Hummm. Tudo bem. Um indivíduo deu queixa, alegando que as drogas ilegais que ele trazia no bolso tinham sido compradas do senhor, por ele mesmo.




      — Como assim? Ele reclamou que eu cobrei caro demais? Se eu realmente vendi essas supostas drogas acima do preço de mercado, por que foi reclamar com os tiras? Não era melhor ele ter se dirigido ao Procon?




      Peabody acompanhou o risinho que ele exibiu, mas fez com que o dela parecesse forçado.




      — O problema é que esse indivíduo feriu seriamente uma pessoa enquanto estava sob a influência de uma droga ilegal comprada do senhor.




      Zero ergueu os olhos para o teto, em sinal de irritação e impaciência.




      — Quer dizer que o mané ficou doidão e agora está insinuando que o culpado de ele ser um babaca é o cara que lhe vendeu o bagulho? Que mundo é esse, meu Deus?




      — Puxa, o senhor resumiu bem o caso!




      — Não estou dizendo que eu tinha alguma droga para vender, para início de conversa. O caso é que um cara não pode sair por aí queimando o filme do vendedor, entende?




      — Mas o sr. Lawrence alegou que...




      — Por que você acha que eu conheço esse tal de Lawrence? Não faço ideia de quem se trata. Você sabe quantas pessoas eu encontro todos os dias?




      — Bem, todos o conhecem por Tubbs, mas...




      — Tubbs? Tubbs foi fazer queixa de mim para a galera da narcóticos? Aquele gordo filho da puta!




      Eve voltou depois de percorrer metade do prédio, e espalhou pistas tão confusas que o advogado iria procurá-las por vários andares durante, pelo menos, vinte minutos. Em vez de entrar direto na sala de interrogatório, resolveu assistir à cena pela sala de Observação, ao lado. A primeira coisa que ouviu foi o xingamento de Zero, que deu um pulo da cadeira.




      Isso a fez sorrir.




      Peabody pareceu alarmada e sem graça, reparou Eve. Um bom toque de artista — o toque certo.




      — Por favor, sr. Gant...




      — Quero falar com esse canalha. Quero que ele olhe para mim cara a cara.




      — Puxa, não podemos conseguir esse encontro no momento, mas...




      — Aquele saco de merda se meteu em algum tipo de apuro?




      — Bem, poderíamos dizer que sim. Isto é... Na verdade, ele... ahn...




      — Ótimo. Pode avisar a ele que é melhor nunca mais me procurar. — Zero cutucou Peabody com a ponta do dedo indicador, fazendo com que seus anéis tilintassem loucamente com sua raiva. — Não quero nunca mais vê-lo, nem os amiguinhos dele, aqueles babacas com ternos caros. Nunca mais quero nenhum desses caras na minha boate. Tubbs vai responder a um processo por posse e uso de drogas, certo?




      — Para ser franca, ele não carregava nenhuma droga ilegal no momento do incidente. Estamos aguardando o resultado do teste toxicológico, para podermos caracterizar uso.




      — Se Tubbs tentar me foder, eu acabo com ele! — Seguro em seu mundo, Zero se recostou na cadeira e cruzou os braços. — Digamos que eu confesse que repassei para ele uma pequena porção de droga recreativa... para uso pessoal, não para revenda. Vou pegar a multa de sempre e serei obrigado a prestar serviços comunitários, certo?




      — Essa realmente é a regra, senhor.




      — Por que você não pede a Piers para vir até aqui? Eu já tratei várias vezes com Piers.




      — Oh, acho que o detetive Piers está de folga hoje.




      — Peça para ele cuidar do meu caso. Ele sabe direitinho como cuidar dos detalhes.




      — Certamente que sim!




      — O babaca me procurou na boate e pediu que eu lhe arrumasse algumas drogas recreativas. Aquele gordo safado só compra quantidades ínfimas, entende? Geralmente prefere Push, isso nem compensa o trabalho e o tempo que me toma. Mesmo assim, resolvi lhe quebrar esse galho, já que ele e os colegas do escritório são clientes regulares. Só um favor para um velho cliente, entende? Ele me pediu o pacote de festa, e eu tive de me virar para conseguir os bagulhos para ele, como uma espécie de favor. Tudo a preço de custo, sem lucrar nada! Não esqueça que isso é determinante para minha multa ser baixa — lembrou ele.




      — Sim, senhor.




      — Eu até lhe preparei um pacotinho customizado, só para ele.




      — Customizado?




      — Presente de Natal. Não cobrei nada, nem exigi favores em troca. Eu é que devia processá-lo, sabia? Deveria jogar um processo em cima desse rato idiota, por ele me fazer perder tempo e me provocar todo esse desgaste emocional. Aliás, vou perguntar ao meu advogado se isso é juridicamente viável.




      — Pode perguntar ao seu advogado, sr. Gant, mas vai ser muito difícil processar o sr. Lawrence, porque ele está morto.




      — Como assim, morto?




      — Pelo visto, o bagulho customizado não funcionou muito bem com ele. — O jeito atormentado e inseguro de Peabody desapareceu, e em seu lugar entrou a tira dura e fria como uma pedra. — Ele morreu e matou um pedestre desavisado ao cair na calçada, em cima do pobre homem.




      — Que porra de história é essa?




      — Tem mais um detalhe... Eu trabalho na Divisão de Homicídios, e não na de Drogas Ilegais, e estou lhe dando ordem de prisão neste exato momento. Martin Gant, você está sendo preso pelo assassinato de Max Lawrence e Leo Jacobs; por tráfico de substâncias proibidas; e também por ser o dono e o principal administrador de um estabelecimento de entretenimento que distribui drogas ilegais.




      Ela se virou no instante em que Eve entrou na sala.




      — Tudo resolvido aqui? — perguntou a tenente, com ar alegre. — Trouxe dois guardas para acompanhar nosso convidado até a sala de ocorrências, onde ele será fichado. Mais uma coisa: seu advogado está andando a esmo pelo prédio, mais perdido que cego em tiroteio. Vou providenciar para que ele venha conversar com o senhor.




      — Quero os números dos distintivos de vocês duas!




      Eve o agarrou por um dos braços e Peabody pelo outro, e as duas o colocaram em pé.




      — Só na sua próxima vida — disse Eve, entregando-o aos guardas e acompanhando tudo quando eles o levaram porta afora. — Bom trabalho, detetive.




      — Acho que eu tive sorte, muita sorte. Também acho que ele dá propinas para o pessoal da Divisão de Drogas Ilegais.




      — Sim, vamos levar um papo sério com Piers. Depois de redigirmos o relatório.




      — Mas Zero não poderá ser acusado de assassinato. Você mesma disse isso.




      — Pois é, e não será. — Enquanto caminhavam, Eve balançou a cabeça. — Talvez assassinato em segundo grau. Tomara. Com certeza vai passar algum tempo na cadeia. Vai cumprir pena e terá sua licença cassada. As multas e as custas do processo vão lhe comer uma boa grana. E ele terá de pagar. Isso é o máximo que vamos conseguir.




      — O melhor que eles vão conseguir — corrigiu Peabody. — Tubbs e Jacobs.




      Quando elas passaram pela sala de ocorrências, o policial Troy Trueheart saiu pela porta. Era alto, musculoso, bonito como um adolescente e tinha uma leve sombra no rosto bem-barbeado.




      — Olá, tenente. Apareceu uma mulher aqui procurando pela senhora.




      — De que se trata?




      — Ela disse que era assunto pessoal. — Olhou em volta e franziu o cenho. — Não a estou vendo aqui, onde a deixei. Não creio que tenha ido embora. Trouxe-lhe um pouco de café há poucos minutos.




      — Qual o nome dela?




      — Lombard. Sra. Lombard.




      — Tudo bem. Se você por acaso encontrá-la por aí, me avise.




      — Dallas? Pode deixar que eu redijo o relatório. Gostaria de fazer isso — acrescentou Peabody. — Assim vou ter o gostinho de acompanhar o caso até o desfecho.




      — Pode deixar que eu vou lembrar você disso quando exigirem sua presença no tribunal.




      Eve atravessou a sala de ocorrências e seguiu até sua sala.




      Era um espaço apertado onde mal cabia uma mesa, uma cadeira extra e uma minúscula janela do tamanho de um quadro. Ela não teve dificuldade em avistar a mulher sentada, à sua espera.




      Ela estava acomodada na cadeira extra e bebia café de um copo descartável. Seus cabelos eram louro-avermelhados em um penteado que parecia uma tigela a partir da qual explodiam abundantes cachos. Sua pele era branca demais, exceto pelas bochechas corde-rosa e a tintura labial. Seus olhos tinham um forte tom de verde.




      Cinquenta e poucos anos, avaliou Eve, absorvendo os detalhes completos num estalar de dedos. Corpo com ossos grandes em um vestido discreto verde com punhos e gola pretos. Sapatos negros de saltos altos e uma obrigatória bolsa preta gigantesca e pesada, colocada no chão ao lado dos pés, completavam a figura.




      Ela soltou um grito de empolgação ao ver Eve. Quase derrubou o café, mas o colocou de lado, de forma apressada.




      — Aí está você!




      Pulou da cadeira, o rosado de seu rosto se acentuou e seus olhos ficaram mais brilhantes. Sua voz era meio aguda e fanhosa, e algo nela incomodou os nervos de Eve.




      — Sra. Lombard? Não é permitido circular pelo prédio nem entrar nas salas dos oficiais desacompanhada — informou Eve.




      — Ora, mas eu simplesmente queria ver o seu local de trabalho, minha jovem. Puxa, menina, olhe só para você! — Ela se aproximou num piscar de olhos, e teria dado um abraço apertado em Eve se a tenente não se esquivasse a tempo.




      — Segure sua onda. Quem é a senhora e o que deseja?




      Os olhos verdes e muito grandes da sra. Lombard se arregalaram e ficaram marejados de lágrimas quando ela respondeu:




      — Ora, querida, você não me reconhece? Sou sua mãe!
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      Capítulo Dois




      Uma onda gélida subiu pela barriga de Eve e se alojou em sua garganta. Ela mal conseguiu respirar, como se estivesse congelada. Os braços da mulher a abraçavam com força, naquele momento, e Eve não conseguiu impedi-la. Foi sufocada pelo seu carinho e por um nauseante cheiro de rosas. A voz chorosa, meio esganiçada e com um forte sotaque do Texas lhe golpeou a cabeça como um punho poderoso.




      Em meio a tantas emoções, Eve conseguiu ouvir o toque do tele-link em sua mesa. Fez um esforço e distinguiu as vozes alteradas que vinham da sala de ocorrências. Ela não tinha fechado a porta ao entrar na sala. Por Deus, a porta estava aberta! Qualquer pessoa poderia aparecer ali e...




      Tudo que Eve sentiu na cabeça foi o zumbido assustador de um vespeiro com milhares de insetos. Eles pareciam picá-la de forma implacável no peito, de dentro para fora, e trouxeram de volta o calor em rolos compressores que lhe sugavam a respiração, inundavam seu corpo e lhe escureciam a visão.




      Não, você não é minha mãe. Você não é. Não, você não é!




      Aquela voz fina e distante era dela? Tão fraca, a voz de uma menininha. As palavras estavam realmente saindo da sua boca ou simplesmente lhe zuniam no cérebro como mil abelhas?




      Eve ergueu as mãos e tentou se desvencilhar, com um pouco de dificuldade, dos braços rechonchudos que a apertavam com força.




      — Por favor, me solte. Solte meu braço! — exclamou.




      A tenente recuou um passo e quase saiu correndo, mas teve calma suficiente para dizer:




      — Eu não conheço a senhora. — Olhou para o rosto diante dela, mas não conseguiu reconhecer as feições. Tudo havia se transformado num borrão de cores e formas. — Eu não a conheço!




      — Eve, querida, eu sou a Trudy! Ora, veja só, estou chorando feito uma boba. — Fungou com força, pegou um imenso lenço cor-de-rosa e enxugou as lágrimas com delicadeza. — Sou uma tola sentimental, mesmo. Pensei que você fosse me reconhecer de cara, no instante em que pusesse os olhos em mim, como aconteceu comigo ao vê-la. Sei que já se passaram mais de vinte anos desde a última vez em que nos encontramos... — Exibiu um sorriso aguado. — Acho que ganhei algumas rugas desde aquela época.




      — Eu não a conheço — repetiu Eve, com cuidado. — A senhora não é minha mãe.




      Os cílios de Trudy se agitaram, nervosos. Havia algo estranho por trás daqueles olhos, mas Eve não conseguiu focar no que poderia ser.




      — Meu bombom, você realmente não se lembra de mim? Eu, você e Bobby em nossa doce casinha em Summervale, ao norte de Lufkin?




      Flashes de lembranças estáticas começaram a pipocar na cabeça de Eve, como se estivessem sendo desenterrados no fundo da sua mente. Mas ela ficou enjoada com a busca.




      — Foi depois de...? — perguntou, desorientada.




      — Você era uma coisinha linda, miúda como uma moeda. Sei que passou por momentos terríveis, não foi, minha belezinha? Pobre menina! Eu jurei que seria uma boa mãe, minha cabritinha, e levei você direto para minha casa.




      — Lar adotivo. — Os lábios de Eve pareceram inchar e doeram um pouco quando as palavras saíram. — Depois de...




      — Isso mesmo, você lembrou! — As mãos de Trudy voaram para as próprias bochechas, coradas de satisfação. — Juro por Deus que não se passou um único dia, em todos esses anos, em que eu não tivesse pensado em minha filhinha, tentando imaginar para onde ela poderia ter ido. E veja só que maravilha! Você virou uma policial famosa, morando em Nova York. Casada, ainda por cima! Mas vocês ainda não têm filhos, não é?




      A sensação de enjoo tomou conta de Eve e o medo lhe arranhou a garganta.




      — O que quer de mim?




      — Como assim, o que eu quero? Colocar em dia as conversas com minha filhinha, é claro! — A voz era aguda, quase como uma música estridente. — Bobby veio comigo para Nova York. Seu irmão também se casou, sabia? Zana, sua esposa, é um amorzinho de pessoa. Viemos lá do Texas para conhecer a cidade e procurar nossa menininha. Precisamos de algo importante para marcar esse belo reencontro. Bobby vai levar nossa pequena família, todos nós, para jantar!




      A mulher tornou a se sentar na cadeira e ajeitou a saia, enquanto analisava a expressão de Eve.




      — Minha nossa, como você ficou comprida, hein? Continua fina como um palito, mas a magreza lhe cai bem. Só Deus sabe o quanto eu luto, o tempo todo, para me livrar dos quilinhos extras. Bobby, em compensação, tem o corpo forte como o do pai. Aliás, a aparência decente foi a única coisa que aquele vagabundo deixou para o filho. Para mim não deixou nada, é claro. Puxa, espere só até Bobby ter a chance de ver você!




      — Como foi que a senhora me encontrou? — quis saber Eve, ainda em pé.




      — Bem, foi pura sorte, uma cagada total... Ahn... desculpe o palavreado. Eu estava arrumando a cozinha, entende? Você certamente se lembra do quanto eu faço questão de manter a cozinha sempre imaculada. Liguei a TV para ter um pouco de companhia e havia uma reportagem sobre os médicos que morreram naquele escândalo de clonagem de pessoas. Um pecado contra Deus e a humanidade, se quer saber minha opinião. Pensei em trocar de canal, mas o assunto me pareceu tão interessante! Pois então... Meu queixo quase caiu no chão e rolou para debaixo da mesa quando você apareceu dando entrevista. E seu nome estava em destaque na tela. Tenente Eve Dallas, da Secretaria de Polícia e Segurança Pública de Nova York. Você foi uma verdadeira heroína, foi o que disseram. E acabou ferida em ação. Coitada da minha cabritinha. Mas, apesar do ferimento, você me parece ótima, filhinha. Bem de saúde e em boa forma.




      Havia uma mulher sentada na cadeira para visitas diante da mesa de Eve. Cabelos ruivos, olhos verdes, lábios que exibiam um sorriso carinhoso e doce. Mas Eve enxergava apenas um monstro com presas compridas e garras afiadas. Um monstro que não precisava esperar pelo anoitecer, antes de atacar.




      — A senhora vai ter de se retirar. Precisa ir embora daqui agora mesmo!




      — Sei que você deve estar mais ocupada que polvo vestindo as calças, meu bem, e eu aqui jogando conversa fora. Simplesmente me diga em que lugar você gostaria de jantar e eu cuido de tudo. Pode deixar que Bobby fará as reservas.




      — Não, nada disso. Eu me lembrei da senhora. — Pelo menos um pouco, refletiu Eve. Era melhor deixar as imagens turvas na mente. Era necessário que isso acontecesse. — Não estou interessada nesse jantar. Não quero me encontrar com vocês.




      — Ora, mas que coisa feia de se dizer! — Sua voz registrava um pouco de decepção e mágoa, mas os olhos haviam se tornado muito duros. — Isso é jeito de me receber, por acaso? Eu a acolhi na minha casa. Fui uma verdadeira mãe para você!




      — Não foi, não! — Quartos escuros, breu completo. Banhos com água gelada. Faço questão de manter a cozinha sempre imaculada.




      Não recorde essas coisas agora, pensou Eve consigo mesma. Não se lembre de mais nada.




      — Quero que se retire imediatamente, nesse instante! E vá sem fazer alarde. Não sou mais uma criança indefesa. É melhor a senhora ir embora bem quietinha, e sem olhar para trás.




      — Mas, Eve, minha filhinha...




      — Saia. Caia fora daqui. Agora! — De tão abalada, Eve fechou os punhos com os braços esticados ao lado do corpo, para não revelar os tremores. — Se não sair agora mesmo, vou jogá-la dentro da porra de uma cela! Dessa vez é a senhora que vai ficar presa, juro por Deus.




      Trudy recolheu a bolsa e o casaco preto que havia pendurado no espaldar da cadeira.




      — Que vergonha! — reagiu a visitante. Seus olhos estavam rasos d’água ao passar por Eve. E frios como gelo.




      Eve correu para fechar a porta e trancá-la assim que a mulher saiu. Mas a sala ficara com um insuportável cheiro de rosas entranhado nas paredes. Seu estômago revirou e ela precisou se apoiar na mesa com as duas mãos, até a náusea diminuir um pouco.




      — Tenente, a mulher que estava aqui... Tenente? A senhora está bem?




      Eve balançou a cabeça para os lados ao ouvir a voz de Trueheart e acenou para que ele fosse embora. Lutando para readquirir o controle, endireitou o corpo. Precisava aguentar firme e se segurar com todas as forças, pelo menos até sair dali e ir para bem longe.




      — Avise à detetive Peabody que surgiu um imprevisto e eu preciso ir para casa.




      — Tenente, se houver algo que eu possa fazer...




      — Acabei de lhe dizer o que deve ser feito, Trueheart. — Por não conseguir aguentar o ar de preocupação que viu no rosto do jovem policial, Eve se afastou da mesa, deixou para trás as mensagens do tele-link sem resposta e saiu, passando direto pela sala de ocorrências e ignorando as vozes que chamavam por ela.




      Precisava sair dali, ir para a rua. Fugir. Sentiu o suor frio que lhe escorria pelas costas e entrou na primeira passarela aérea que descia. Poderia jurar que seus ossos chocalhavam uns contra os outros, e era como se a cartilagem dos seus joelhos estivesse se liquefazendo. Mesmo assim, foi em frente. Não parou nem mesmo quando ouviu Peabody chamando-a pelo nome.




      — Espere, espere um instantinho aí, Dallas! Ei! Qual foi o problema? O que aconteceu?




      — Preciso ir embora. Você terá de resolver o caso de Zero e lidar com o promotor. Também tem a questão dos parentes mais próximos das vítimas, que devem aparecer para saber detalhes sobre o ocorrido. Normalmente é isso que acontece. Você terá de lidar com eles também. Eu preciso ir embora.




      — Espere! Meu santo Cristo, aconteceu alguma coisa com Roarke?




      — Não.




      — Espere um instante só, merda! — explodiu Peabody.




      Em vez de parar, e sentindo o estômago revirar ainda mais, Eve entrou no primeiro banheiro que viu pelo caminho. Debruçou-se sobre o vaso sanitário e colocou tudo para fora — que escolha tinha? Sentiu na boca o gosto amargo de bile escorrendo junto com o medo, o pânico e as recordações, até se sentir vazia.




      — Tudo bem, já estou melhor. — Eve tremia muito e seu rosto gotejava de suor. Mas não havia lágrimas. Ela não permitiria que lágrimas acrescentassem mais humilhação à cena.




      — Pronto, pegue isso aqui. — Peabody lhe entregou lenços umedecidos. — Só tenho esses. Vou lhe trazer um pouco d’água.




      — Não. — Eve recostou a cabeça na parede da cabine. — Não quero. Qualquer coisa que eu ingerir agora vai tornar a sair na mesma hora. Já estou melhor.




      — Uma ova que está. Os defuntos que Morris recebe no necrotério têm aparência melhor que a sua.




      — Eu simplesmente preciso ir para casa.




      — Conte-me o que aconteceu.




      — Preciso ir. Vou tirar o resto do dia de folga, tenho horas extras para usar. Você deve ficar aqui e encerrar o caso, está devidamente preparada para isso. — Eu não estou, refletiu, com ar sombrio. Não estou mesmo! — Se surgir algum contratempo... simplesmente empurre com a barriga até amanhã.




      — Dane-se o caso. Escute, Dallas, vou levá-la para casa. Você não está em condições de dirigir e...




      — Peabody, se você é realmente minha amiga, coloque-se de lado e me deixe ir embora. Vá fazer o seu trabalho — completou Eve, colocando-se em pé, ainda trêmula — e me deixe em paz.




      Peabody a deixou ir, mas pegou o tele-link assim que chegou de volta à Divisão de Homicídios. Talvez ela não tivesse escolha, a não ser se colocar de lado, mas conhecia uma pessoa que não aceitaria isso.




      De jeito nenhum.




      O primeiro pensamento de Eve foi colocar o carro no piloto automático. Reconheceu, porém, que o melhor a fazer naquele momento era se manter no controle e se concentrar em dirigir a viatura por toda a cidade, até a parte norte de Manhattan. Era preferível aguentar o tráfego, os problemas do caminho, o tempo que iria levar e o péssimo humor de Nova York e de seus habitantes do que aturar seu próprio sofrimento.




      Ir para casa, era esse seu objetivo principal. Ela ficaria bem assim que colocasse os pés em casa.




      Seu estômago ardia e sua cabeça latejava, mas ela já ficara enjoada muitas vezes e também já se sentira infeliz antes; sobrevivera. Os primeiros oito anos de sua vida tinham sido uma longa jornada através do inferno, e os anos que se seguiram a esses não foram um piquenique na praia.




      Ela havia enfrentado e superado os traumas.




      Enfrentaria e superaria tudo novamente.




      Não iria voltar ao velho inferno. Não se permitiria ser novamente uma vítima só por ter entrado em pânico ao ouvir uma voz do passado.




      Suas mãos tremiam muito ao apertar o volante, e ela manteve os vidros das janelas abaixados para receber o vento frio e cruel, juntamente com os cheiros da cidade.




      Cachorros-quentes de soja fumegavam numa carrocinha de lanches; Eve percebeu o arroto amargo de um maxiônibus e o fedor de um reciclador de lixo que certamente não passava por um ciclo de limpeza interna havia muito tempo. Aguentaria a fedentina de tudo aquilo, misturada com a carga pesada dos aromas diversos que permeavam o ar, vindos da massa humana que lotava as ruas e passarelas aéreas da cidade gigantesca.




      Aguentaria os barulhos, os gritos intempestivos e as buzinas que pisoteavam as leis contra a poluição sonora. Sentiu a imensa onda de vozes que vinham de todas as direções, atravessando-a e inundando-a. Milhares delas se lançavam pelas ruas; os novaiorquinos se acotovelavam pelas calçadas e os turistas olhavam para tudo boquiabertos, atrapalhando o tráfego. Pessoas apressadas faziam malabarismos com caixas de presentes, pacotes e sacolas de compras.




      O Natal está chegando, não deixem as compras para a última hora.




      Ela havia comprado um cachecol na rua, de um menino esperto do qual gostara muito. Padronagem xadrez em preto e verde, adequada para o marido da dra. Mira. O que a amiga teria a dizer sobre sua reação diante do medonho flashback daquela tarde?




      Muita coisa, decerto. A psiquiatra formadora de perfis criminais certamente teria muito a dizer sobre o ocorrido, sempre com muita classe e expressando preocupação e solidariedade.




      Mas Eve estava se lixando para significados ocultos.




      Só queria ir para casa.




      Seus olhos se embaçaram de lágrimas, numa mistura de desgaste e alívio, quando os portões da mansão se abriram à sua frente. Os gramados e jardins gigantescos se derramaram como um refúgio de paz e beleza em meio ao caos da cidade que Eve assumira como sua.




      Roarke tinha tido a visão e o poder para criar esse refúgio para si mesmo. Para Eve, aquilo representava o santuário que ela nem percebeu que precisava tanto.




      Parecia uma elegante fortaleza, mas era um lar. Simplesmente um lar, apesar do tamanho descomunal e da beleza marcante. Por trás das paredes e de toda aquela pedra e vidro, pulsava a vida que eles tinham construído juntos. As vidas deles e suas recordações se espalhavam pelos vastos aposentos.




      Roarke oferecera um lar a Eve, ela precisava se lembrar sempre desse fato. Tinha de manter sempre em mente, também, que ninguém conseguiria arrancar isso dela; ninguém poderia arrastá-la de volta ao tempo em que não tinha nada e não era ninguém.




      Ninguém poderia fazer isso com Eve, exceto ela mesma.




      Mas sentia frio, muito frio, e uma dor de cabeça que lhe rachava o crânio como as garras de um demônio.




      Arrastou-se para fora do carro quase à força, tentando não apoiar o peso do corpo no quadril que doía terrivelmente. Colocou um pé à frente do outro, devagar, até conseguir subir os degraus de pedra e entrar pela porta.




      Mal registrou a presença de Summerset, o mordomo sargentão de Roarke, que surgiu subitamente, como se deslizasse pelo piso. Eve não se sentiu com energia para brigar com ele, e torceu para que lhe tivesse sobrado forças para enfrentar a longa escadaria.




      — Não fale comigo! — pediu ela, agarrando o pilar do primeiro degrau na escada do saguão, mas o suor frio que lhe cobria a palma da mão tornava tudo escorregadio. Forçou-se a escalar um degrau de cada vez, lentamente.




      O esforço a fez ficar ofegante. Seu peito estava tão apertado que alguém parecia tê-lo envolvido com uma faixa de aço. No quarto, ela despiu o casacão e o deixou no chão, arrastou as roupas atrás de si e seguiu para o banheiro.




      — Jatos em força total, a trinta e oito graus! — ordenou ao sistema.




      Nua, ela se colocou debaixo da ducha para sentir o calor forte sobre toda a pele. Exausta, deslizou lentamente até o chão do boxe, se encolheu em posição fetal e deixou que a força da energia térmica que a envolveu afastasse o frio que sentia nos ossos.




      Foi ali que ele a encontrou, encolhida sobre as lajotas do boxe, com água lhe caindo no corpo e envolvendo-a num vapor denso que se mantinha no ar, como uma cortina de proteção.




      Seu coração se destroçou ao vê-la daquele jeito.




      Roarke pegou uma toalha e ordenou:




      — Desligar jatos!




      Em seguida, agachou-se para ajudá-la.




      — Não! Pare com isso! — protestou Eve, dando tapas nele em defesa automática, mas sem forças. — Deixe-me em paz.




      — Não nessa vida, meu amor. Pode parar! — Sua voz era firme e o sotaque irlandês surgiu, de leve. — Mais alguns minutos e seus ossos começariam a derreter. — Ele a pôs em pé e a colocou no colo quando ela tentou novamente se encolher. — Silêncio, não diga nada. Estou com você.




      Ela fechou os olhos, em uma tentativa de deixá-lo de fora daquele momento, como ele sabia muito bem. Mesmo assim, carregou-a até o quarto e subiu com ela na plataforma onde estava instalada a cama gigantesca. Ali, ele a colocou sentada no colo e a secou lenta e carinhosamente, com uma toalha macia.




      — Vou lhe trazer um roupão e um tranquilizante.




      — Não quero!




      — Eu não lhe perguntei o que você queria, certo? — Ergueu o rosto de Eve com os dedos e acariciou-lhe a covinha no queixo com o polegar. — Eve, olhe para mim. Olhe para mim agora! — Havia muito ressentimento nos olhos dela, tanto quanto fadiga, e isso quase o fez sorrir. — Você está cansada demais para brigar comigo, e nós dois sabemos disso. O que quer que tenha magoado você dessa forma... Vamos lá, conte tudo para mim e, juntos, veremos o que pode ser feito. — Roçou os lábios na testa dela e desceu para as bochechas devagar, até chegar aos lábios.




      — Já resolvi tudo, nada mais precisa ser feito.




      — Ora, mas isso vai nos poupar um bocado de tempo, não é verdade? — Ele a ajeitou na cama e foi buscar um robe quente e confortável.




      Eve notou que Roarke tinha ficado com o terno todo molhado. Aquela porcaria de terno provavelmente tinha custado mais do que um alfaiate comum ganhava em dois anos de trabalho. E os ombros e as mangas do paletó estavam úmidos e amarrotados. Ela observou em silêncio enquanto ele despia o paletó e o colocava pendurado no encosto de uma poltrona, na saleta de estar da suíte.




      Fez isso com a graça de um gato, pensou Eve, só que ele era muito mais perigoso. Provavelmente tinha acabado de participar de uma das suas centenas de reuniões semanais de negócios, onde fazia planos para comprar um distante sistema solar inteiro, talvez. Agora ele estava ali, procurando no closet por um robe. Era alto e esbelto, dono de um corpo com músculos elegantes e disciplinados; e um rosto de jovem deus irlandês que conseguiria seduzir qualquer mulher lançando sobre ela seus olhos celtas muito azuis.




      Eve não o queria ali. Não queria ninguém ali.




      — Quero ficar sozinha.




      Ele ergueu uma sobrancelha e deixou a cabeça tombar de lado levemente, fazendo com que sua sedosa juba preta como a noite lhe caísse sobre o rosto.




      — Para sofrer e se remoer? Seria mais vantajoso brigar comigo. Tome, vista isto aqui.




      — Não quero brigar.




      Ele pousou o robe ao lado dela e se agachou até seus olhos ficarem no mesmo nível.




      — Se eu tiver oportunidade, quero pegar a pessoa que colocou esse olhar triste em seus olhos, minha querida Eve, e arrancar a pele do corpo dela até chegar aos ossos, uma camada de cada vez. Agora, vista seu robe.




      — Ela não devia ter ligado para você. — Sua voz saiu mais aguda do que Eve pretendia, e ela tentou firmá-la mais antes de continuar, mas só conseguiu verter uma lágrima que piorou o sentimento de humilhação. — Peabody ligou para você, que eu sei. Ela devia ter deixado o problema para lá. Eu ficaria bem em pouco tempo. Tudo estava quase resolvido.




      — Conversa fiada! Você não se deixa abater com facilidade. Sei muito bem disso, e Peabody também sabe. — Ele atravessou o quarto até o AutoChef e programou algo para acalmá-la. — Isso vai diminuir sua dor de cabeça e servirá para melhorar seu estômago. Não há medicamento pesado nenhum aqui — acrescentou, olhando para ela. — Prometo.




      — Foi burrice. Permiti que uma coisa tola me desequilibrasse, mas foi burrice. — Ajeitou os cabelos com raiva. — Fui pega desprevenida, só isso. — Ao tentar se levantar da cama, sentiu as pernas bambas e frágeis. — Precisei passar em casa para me acalmar.




      — Você acha que vou aceitar apenas essa explicação?




      — Não. — Apesar de sentir vontade de rastejar de volta para a cama e se enfiar debaixo das cobertas, cobrindo-se até a cabeça por mais uma hora, pelo menos, Eve se sentou e olhou fixamente para Roarke quando ele voltou com o calmante. — Sei que não. Deixei Peabody com um tremendo abacaxi para descascar. Fiz com que ela atuasse como investigadora principal em um caso rápido, e ela se saiu muito bem. Na hora H, porém, abandonei-a à própria sorte. Isso é burrice. É irresponsabilidade.




      — Por que fez isso?




      Como suas opções eram tomar a droga do calmante ou Roarke lhe enfiar o troço goela abaixo, Eve bebeu tudo em três goles.




      — Havia uma mulher à minha espera na sala, quando voltei à Central de Polícia. Eu não a reconheci, pelo menos a princípio. — Colocou o copo vazio de lado. — Assim que me viu, ela me disse que era minha mãe. Não era — acrescentou, depressa. — Realmente não era, e eu sabia disso, mas ouvi-la dizer uma coisa dessas me derrubou, porque ela deve ter mais ou menos a idade da minha mãe. Além do mais, percebi algo de familiar em seu rosto, e o golpe foi duro.




      — Quem era ela? — Roarke pegou a mão de Eve e a apertou.




      — O nome é Trudy Lombard. Depois deles... Quando eu recebi alta do hospital em Dallas, caí nas mãos do Estado. Não tinha identidade nem certidão de nascimento, não me lembrava de nada, estava traumatizada e tinha sofrido abuso sexual. Hoje em dia eu sei como as coisas funcionam, mas na época não tinha ideia do que estava ocorrendo ou do que poderia acontecer. Meu pai sempre me disse, desde novinha, que se um dia a polícia ou os assistentes sociais me pegassem iriam me colocar dentro de um buraco, trancada no escuro. Não fizeram nada disso, mas...




      — Às vezes, os lugares onde eles colocam as crianças não são muito melhores.




      — Pois é. — Roarke sabia dessas coisas, lembrou Eve. Compreendia muito bem. — Eu fiquei em um orfanato público durante algum tempo. Algumas semanas, talvez. Tudo é meio nebuloso na minha mente. Suponho que eles estavam procurando por meus pais ou tutores legais, tentando rastrear de onde eu tinha vindo e o que acontecera. Foi então que me mandaram para um lar adotivo. A ideia era me colocar de volta na sociedade. Eles me levaram para a casa dessa mulher, Trudy Lombard, em uma cidadezinha na região leste do Texas. Ela morava numa casa razoável e tinha um filho dois anos mais velho que eu.




      — Ela feriu você.




      Não era uma pergunta. Roarke pressentiu isso e certamente compreenderia.




      — Ela nunca bateu em mim. Pelo menos, não do jeito que meu pai fazia. Ela nunca deixava marcas.




      Roarke praguejou com uma fúria contida que se mostrou mais útil que o calmante e ajudou a dissolver a tensão de Eve.




      — Pois é. Talvez seja mais fácil aguentar um soco direto do que pequenas e sutis torturas. As autoridades não sabiam o que fazer comigo. — Ela alisou os cabelos molhados novamente, mas suas mãos pareciam mais firmes. — Eu não lhes contava coisas concretas, não tinha nada a esclarecer. Eles provavelmente chegaram à conclusão de que eu ficaria melhor em uma casa onde não houvesse uma figura masculina de autoridade, por causa dos estupros que sofri.




      Ele não disse nada, simplesmente puxou-a para perto de si e roçou os lábios sobre sua têmpora.




      — Ela nunca gritava comigo, nunca me espancava para valer, me dava apenas tapas esparsos. Sempre cuidou para que eu parecesse limpa e usasse roupas decentes. Conheço essa patologia agora, mas não tinha nem nove anos na época. Quando ela me dizia que eu era uma menina muito suja e me obrigava a tomar banho gelado todas as manhãs e todas as noites, eu não compreendia. Ela sempre me pareceu muito triste e desapontada. Quando me trancava no escuro, explicava que aquilo era para eu aprender a me comportar. Todos os dias havia castigos. Quando eu não comia nada do que ela me servia, ou comia depressa demais, ou muito devagar, ela me obrigava a esfregar o chão da cozinha com uma escova de dente, ou algo desse tipo.




      Faço questão de manter a cozinha sempre imaculada.




      — Ela não precisava de empregados domésticos porque tinha a mim. Eu era sempre muito lerda, muito burra, muito ingrata, muito outra-coisa-qualquer. Ela me chamava de patética ou de “encarnação do Mal”, e sempre dizia isso com uma voz suave e calma, acompanhada por um ar de desapontamento e surpresa. Eu era nada. Menos que nada.




      — Essa mulher nunca deveria ter passado pela peneira dos assistentes sociais.




      — Isso é comum. Coisas mais graves acontecem, e tive sorte de não ser pior. Eu tinha pesadelos o tempo todo, quase todas as noites, e ela... Oh, Deus, ela chegava e me dizia que eu nunca me tornaria uma menina forte e saudável se não tivesse uma boa noite de sono.




      Como podia fazer isso com segurança, Eve estendeu o braço, segurou a mão de Roarke e deixou que ele lhe servisse de âncora enquanto fazia a dolorosa viagem ao passado.




      — Ela apagava as luzes e fechava a porta a chave, me deixando trancada no escuro. Se eu chorasse seria pior. Eles me levariam de volta e me colocariam numa jaula para deficientes mentais. Segundo ela, era isso que faziam com as garotas que não se comportavam. Quanto ao Bobby, filho dela, Trudy também me usava como exemplo. Mandava que ele olhasse para mim, a fim de se lembrar sempre do que acontecia às crianças más, crianças que não tinham uma mãe de verdade para cuidar delas.




      Roarke a acariciava agora, massageava-lhe as costas e alisava seus cabelos.




      — Os assistentes sociais não faziam inspeções regulares nessa casa?




      — Faziam, sim. — Eve enxugou uma lágrima furtiva. Chorar era inútil, lembrou. Tanto naquela época quanto agora. — Tudo lhes parecia sempre correto e limpo durante as inspeções. Casa arrumada, um belo quintal. Eu tinha quarto e roupas apropriadas. O que eu poderia lhes contar? Ela me dizia que eu representava o mal. Antes de ir para a casa de Trudy, eu acordara uma noite toda coberta de sangue, então eu só podia ser uma pessoa do mal, mesmo. Quando ela me contou que alguém me feriu e depois me jogou fora porque eu era lixo, eu acreditei.




      — Eve... — Ele pegou as mãos dela e as levou aos lábios. Queria pegá-la no colo, aninhá-la num lugar macio, rodeada de coisas lindas. Teve vontade de embalá-la devagar até que todas as recordações horrendas fossem lavadas de sua alma. — Você não é lixo. Um milagre, é o que você é.




      — Trudy Lombard era uma mulher cruel e sádica. Foi mais uma predadora na minha vida, hoje eu sei disso. — Eve precisava manter isso em mente, refletiu, respirando fundo. — Na época, porém, tudo que eu sabia é que era ela quem controlava a situação. Então eu fugi. Só que a cidade era muito pequena, não era Dallas, e eles me encontraram. Planejei com mais cuidado ao fugir pela segunda vez, e consegui chegar a Oklahoma. Dessa vez, quando me encontraram, lutei bravamente.




      — Fez muito bem!




      Ao perceber que ele disse isso com uma mistura de orgulho e raiva, ela não se conteve e riu.




      — Deixei o nariz de uma das assistentes sociais sangrando. — Essa lembrança até que não era má, refletiu Eve. — Acabei internada numa instituição para delinquentes juvenis, mas isso era melhor do que ficar na casa dela. Deixei tudo no passado, Roarke, tinha superado esses traumas. De repente ela me aparece no trabalho, sentada na cadeira da minha sala, e eu me senti novamente apavorada.




      Roarke desejou estar lá para dar um soco de tirar sangue do nariz de Trudy Lombard, para fazê-la provar do próprio remédio. Ela bem que merecia.




      — Essa mulher nunca mais vai magoar você — prometeu ele.




      Eve o olhou fixamente.




      — Eu me desmontei. Fiquei destroçada. Agora me sinto tão calma que estou revoltada por ter me descontrolado. Foi o caso Icove.




      — O quê?




      Eve colocou a cabeça nas mãos e esfregou o rosto com força, antes de tornar a erguê-la.




      — Quando lhe perguntei como conseguiu me encontrar, ela me disse que ouviu falar sobre um caso policial e viu, num noticiário, a entrevista que eu dei sobre os assassinatos Icove e a Operação Nascimento Silencioso.*




      Roarke deu de ombros ao ouvir isso, por puro hábito, e comentou:




      — Duvido que alguma pessoa em todo o universo conhecido não tenha ouvido sobre esse caso. Quer dizer que ela veio até aqui especificamente para encontrar você?




      — Pois é, ela me explicou que quis retomar contato e saber como eu tinha me saído na vida. Queria promover uma espécie de reencontro feliz. — Eve já se recobrara e seu tom de voz era amargo e cético. Aquilo era música para os ouvidos de Roarke. — Trouxe o filho e a nora com ela, aparentemente. Eu a expulsei da minha sala. Pelo menos tive forças para isso. Ela me lançou o velho olhar de perplexidade e desapontamento, com uma pontinha de ódio.




      — Você certamente vai querer que essa mulher vá embora e permaneça longe. Posso providenciar para que...




      — Não, nada disso. — Eve o afastou com o braço e se levantou. — Não quero que você coloque a mão nessa história. Quero deixar tudo isso para trás, vou me esquecer dela. Qualquer alegria que Trudy achou que teria ao aparecer na minha vida depois de tanto tempo só para me levar de volta aos becos escuros das minhas recordações, onde ela reinava, não vai conseguir. Se Peabody não tivesse metido o bedelho eu iria me recuperar numa boa, antes de você voltar para casa, e não estaríamos tendo esta conversa.




      Ele esperou por um longo minuto e também se levantou.




      — Era assim que você pretendia lidar com o problema? Não me contando nada?




      — Dessa vez, sim. Tudo acabou, já era! Foi um problema meu. Fui fraca e me deixei afetar. Agora voltei ao normal. Isso não tem nada a ver conosco e nem quero que tenha. Se quer me ajudar de verdade, deixe as coisas como estão até tudo se desvanecer.




      Roarke ia protestar, mas pensou duas vezes e encolheu os ombros.




      — Tudo bem, você é quem sabe.




      Mas se aproximou dela e lhe massageou os ombros. Depois, enlaçou-a com os braços e sentiu seu corpo relaxar, colado ao dele.




      Eve estava mais abalada do que ela mesma imaginava, reparou Roarke. Aparentemente, acreditava que a visitante a tinha localizado do outro lado do país e viera até Nova York só para relembrar o passado, sem um objetivo específico em mente.




      Mas ele sabia que era só uma questão de tempo para esse objetivo vir à tona.




      — Já está escurecendo — murmurou Roarke. — Acender luzes de Natal! — ordenou.




      Eve apoiou a cabeça no ombro dele e, juntos, observaram o imenso pinheiro junto da janela e as milhares de luzes coloridas e piscantes que se acenderam sobre ele.




      — Você, sempre exagerado! — comentou ela, baixinho.




      — Nunca é exagero quando se trata de Natal, principalmente para pessoas como nós, que passaram por natais tão pobres ao longo da vida. Além do mais, está se tornando uma tradição em nosso casamento, certo? Uma árvore de Natal dentro do quarto.




      — Aposto que você já providenciou árvores iluminadas para todos os cômodos da casa.




      Ele sorriu e confirmou com a cabeça.




      — Acertou em cheio. Sou um escravo do sentimento. — Ele a beijou docemente e a apertou com força em seus braços, mais uma vez. — O que me diz de curtirmos uma refeição tranquila aqui no quarto mesmo? Nada de trabalho para nenhum de nós, hoje. Vamos assistir a um bom filme, beber um pouco de vinho e fazer amor.




      Eve o abraçou com força. Precisava da sensação de um lar e ali estava ele.




      — Digo que aceito, sim, obrigada.




      Assim que Eve dormiu, ele a deixou por alguns minutos e foi para o escritório particular. Caminhando com cuidado sobre o piso de lajotas, colocou a mão sobre o sensor palmar.




      — Roarke — anunciou-se ao sistema de reconhecimento de voz. — Ligar o sistema.




      Quando o console zumbiu de leve e se acendeu, ele usou o tele-link interno para chamar Summerset.




      — Se uma pessoa chamada Trudy Lombard aparecer aqui em casa à procura de Eve, quero ser informado imediatamente, não importa onde eu esteja.




      — É claro. A tenente está bem?




      — Está sim, obrigado por perguntar. — Desligou e ordenou uma busca. Levaria algum tempo até localizar com precisão o lugar onde Trudy Lombard estava hospedada em Nova York. De qualquer modo, sempre era melhor saber a posição exata dos adversários.




      Roarke não tinha dúvidas de que, dentro em breve, descobriria o que aquela mulher desejava — embora, no fundo, já soubesse.




      

        

          Nota:


          * Ver Origem Mortal. (N.T.)


        


      


    


  




  

    

      Capítulo Três




      Tudo normal, avaliou Eve no instante em que prendia o coldre no cinto. Ela se sentia absolutamente normal de novo. Talvez aqueles psicólogos chatos que viviam dizendo que é importante expressar os sentimentos e colocar tudo para fora tivessem razão.




      Por Deus, era melhor que estivessem errados, refletiu. Se as pessoas se permitissem isso, ela iria acabar soterrada por corpos mutilados.




      De qualquer modo, sentia-se firme e estável, a ponto de olhar sem emoção pela janela, para o tempo terrível que fazia lá fora.




      — Qual é o nome exato dessa porcaria? — perguntou Roarke, surgindo ao lado dela. — Não é neve, nem chuva, nem granizo. Deve ser...




      — Merda — garantiu Eve. — Merda fria e molhada.




      — Isso mesmo! — concordou ele, massageando a coluna dela com muita suavidade, de cima a baixo, com os nós dos dedos. — A palavra exata. Talvez isso mantenha as pessoas dentro de casa, o que lhe proporcionará um dia tranquilo no trabalho.




      — O problema é que as pessoas se matam dentro de casa, também — lembrou ela. — Especialmente quando ficam de saco cheio ao olhar pela janela e ver toda essa merda cinzenta. — Como aquelas eram palavras típicas da mulher que ele adorava, Roarke lhe deu uma palmadinha amigável no ombro.




      — Muito bem, hora de você ir para o trabalho, querida. Vou participar de algumas reuniões de negócios on-line, via tele-link, aqui em casa por mais uma hora, antes de sair e enfrentar esse tempo. — Roarke a virou de frente para ele, ajeitou a lapela da jaqueta dela e a beijou de forma rápida e enérgica. — Cuide-se bem.




      Eve pegou o casacão e, quando o vestiu, sentiu algo pesar no bolso.




      — Ah, eu peguei isso aqui para Dennis Mira, o marido da doutora. Só uma lembrancinha pelo Natal, sabe como é...




      — É a cara dele — elogiou Roarke ao olhar para o cachecol que ela segurava, e seus olhos pareceram sorrir ao fitá-la. — Você é uma compradora esperta.




      — Eu não “comprei” nada. Simplesmente peguei um objeto para oferecer a ele. Será que existe algum jeito de embrulhar esse troço?




      Com um sorriso leve, Roarke estendeu a mão.




      — Vou convocar os elfos. Eles irão colocar o presente ao lado do bule de chá antigo que você adquiriu para Mira. Algo que também não foi comprado, é claro; você simplesmente o “encontrou” numa loja.




      — Seria ótimo, espertinho. A gente se vê mais tarde.




      — Tenente! Você não se esqueceu na nossa festa de Natal, certo?




      Eve se virou subitamente.




      — Festa de Natal? Isso não vai ser hoje à noite, vai? Ou é hoje? Não, claro que não é!




      Aquilo era mesquinho, admitiu Roarke, mas ele adorou ver a rápida expressão de pânico que se instalou no rosto dela ao tentar lembrar em que dia do mês eles estavam.




      — A festa é amanhã — informou ele. — Portanto, se você precisa “encontrar” ou “apanhar” mais alguma coisa para ser dada de presente, deve fazer isso hoje.




      — Claro. Certo. Tudo bem. — Merda, pensou Eve, ao descer a escada. Será que faltava mais alguém? Por que, de repente, havia tantas pessoas para as quais algo precisava ser “escolhido”? Será que teria de começar a preparar uma lista de presentes?




      Se ela chegasse a esse ponto lamentável, o melhor a fazer era se mudar dali e começar a vida do zero em outro lugar.




      É claro que Eve poderia deixar essa incumbência para Roarke. Ele curtia escolher coisas para dar às pessoas. Era um homem que fazia compras, algo que Eve evitava a todo custo. Por outro lado, se ela acabara tendo tantas pessoas em sua vida, lhe parecia razoável gastar meio minutinho escolhendo um presente para elas, pessoalmente. Afinal, aquela era uma das “regras” da vida em sociedade.




      As relações humanas eram cheias de regras e isso era bom, conforme Eve já tinha aprendido. O lado ruim era ela ter de seguir todas.




      Uma das regras que lhe agradava, em se tratando de seus relacionamentos pessoais, era esbofetear verbalmente Summerset a cada vez que ela saía de casa. Ele estava no saguão — é claro que estava! — quando Eve saiu. O esqueleto de terno preto.




      — É melhor que minha viatura esteja exatamente onde eu a deixei ontem, Nancy.




      Os lábios do mordomo formaram uma linha fina de desaprovação pelo deboche.




      — A senhora encontrará o objeto que chama de viatura onde o deixou, envergonhando a frente desta casa. Solicito-lhe que qualquer ajuste ou acréscimo na sua lista pessoal de convidados para a reunião de amanhã me seja comunicado até duas horas da tarde de hoje.




      — Ah, é? Então, confirme tudo com meu secretário pessoal. Estarei ligeiramente ocupada servindo e protegendo nossa cidade, e não poderei ficar preparando listas por aí.




      Eve saiu e bufou baixinho. Lista? Será que ela era obrigada a preparar uma lista de convidados também? O que havia de errado em simplesmente esbarrar com uma pessoa e convidá-la para aparecer em sua casa?




      Ela encurvou o corpo ao sentir a chuva gelada muito penetrante e se enfiou no carro. O aquecimento já estava ligado. Obra de Summerset, provavelmente, e isso teria de entrar na lista de motivos para não estrangulá-lo durante o sono.




      Pelo menos essa era uma lista bem curta.




      Seguiu de carro pela alameda, acionou o tele-link e ligou para Roarke.




      — Já está com saudades de mim? — perguntou ele




      — Cada segundo longe de você é um inferno pessoal. Escute, eu tenho de preparar uma lista de convidados para esse lance de amanhã?




      — Quer fazer isso?




      — Não, na verdade não quero porra nenhuma com listas, mas é que...




      — Tudo já foi providenciado, Eve.




      — OK, que bom, então. Ótimo. — Um pensamento lhe passou pela cabeça. — Provavelmente eu já tenho um traje completo para usar, inclusive roupa de baixo. Tudo já foi escolhido, acertei?




      — Um traje que demonstra um gosto impecável, mas a roupa de baixo é opcional.




      Aquilo a fez rir.




      — Viu como eu sou esperta? Até mais tarde.




      Peabody já estava em sua mesa quando Eve entrou na Central. Isso lhe colocou nos ombros uma dose extra de culpa. Ela atravessou a sala de ocorrências e esperou até Peabody erguer os olhos da papelada que organizava.




      — Você se importaria de vir até minha sala por um minuto?




      — Claro. — Peabody piscou, surpresa. — Já estou indo.




      Assentindo com a cabeça, Eve entrou na sua sala e programou dois cafés — um deles fraco e muito açucarado, para Peabody. Isso lhe rendeu outra piscadela de surpresa, quando Peabody entrou.




      — Feche a porta, por favor.




      — Claro. Ahn... Já terminei o relatório sobre... Obrigada — completou, quando Eve lhe entregou o café. — ... O relatório sobre Zero. O promotor pegou pesado, pediu assassinato em segundo grau e apresentou mais duas denúncias ao Ministério Público, alegando que ele usou a venda das drogas ilegais como arma do crime, além de...




      — Sente-se.




      — Puxa, vou ser transferida para Long Island ou algo do tipo?




      — Não. — Eve se sentou e aguardou enquanto Peabody se acomodava na cadeira, muito desconfiada. Em seguida, falou: — Desculpe-me por deixá-la na mão ontem, por não fazer meu trabalho e ainda jogar o pepino todo em cima das suas costas.




      — Mas o caso já estava praticamente encerrado e você estava passando mal.




      — Não estava encerrado por completo, e, se eu estava passando mal, isso era um problema meu que eu não enfrentei, deixando-a sozinha. E você ligou para Roarke.




      Eve esperou por um instante, e Peabody tentou parecer ocupada, olhando para a parede vazia enquanto tomava o café.




      — Eu ia lhe arrancar o couro por isso — continuou Eve, quando Peabody abriu a boca. — Mas reconheço que é o tipo de coisa que uma parceira faz pela outra.




      — Você estava num estado péssimo, e eu não sabia mais o que fazer. Ficou tudo bem agora?




      — Tudo ótimo. — Eve olhou para o próprio café por alguns instantes. Parceria profissional era outra daquelas coisas cheias de regras. — Encontrei uma mulher me esperando aqui na sala quando cheguei à Central, ontem à tarde. Uma pessoa que eu conheci muito tempo atrás. Isso foi uma surpresa. Um choque gigantesco. Ela foi minha primeira mãe adotiva... Aliás, “mãe” é uma péssima escolha de palavra, neste caso. Foi um momento bastante duro da minha vida, e vê-la aparecer assim do nada, na minha frente, depois de todos esses anos, foi muito... Eu não consegui enfrentar...




      Essa não era a expressão correta, pensou Eve. Sempre era possível enfrentar as coisas.
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